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APortaria nº 270 do Ministério das Relações Exteriores, de 22 de 
março de 2018 (modificada pela Portaria nº 1.011, de 16 de outubro 

de 2019), criou o Grupo de Trabalho do Bicentenário da Independência, 
incumbido de, entre outras atividades, promover a publicação de obras 
alusivas ao tema. A Fundação Alexandre de Gusmão (FUNAG) atua 
como secretaria de apoio técnico ao grupo.

Foi no contexto de planejamento da importante efeméride que, no 
âmbito da FUNAG, criou-se a coleção “Bicentenário: Brasil 200 anos 
– 1822-2022”, abrangendo publicações inéditas e versões fac-similares. 
O objetivo é publicar obras voltadas para recuperar, preservar e tornar 
acessível a memória diplomática sobre os duzentos anos da história 
do país, principalmente de volumes que se encontram esgotados ou 
são de difícil acesso. Com essa iniciativa, busca-se também incentivar 
a comunidade acadêmica a aprofundar estudos e diversificar as inter-
pretações historiográficas, promovendo o conhecimento da história 
diplomática junto à sociedade civil.

Irineu Evangelista de Souza
Irineu Evangelista de Souza (1813 1889), 

Barão e Visconde de Mauá, nasceu no Rio 
Grande do Sul, de origem humilde, e ascen-
deu para ser um dos indivíduos mais ricos 
das Américas no século XIX. Iniciou sua 
vida profissional no comércio, migrando 
depois para atividades industriais e para a 
prestação de serviços públicos como ilumi-
nação e transportes. O marco desse período 
foi seu pioneirismo na construção naval e 
na introdução do trem a vapor no Brasil.

Em abordagem mais analítica que 
factual, Álvaro Teixeira Soares apresenta 
como, ao atender ao chamado da diploma-
cia imperial, Mauá foi força fundamental 
da política externa brasileira, auxiliando o 
Governo da Defesa uruguaio em 1851, pela 
denominada “diplomacia do patacão”. Nos 
anos seguintes, o empresário expandiu sua 
ambição, investindo no setor bancário e na 
pecuária, atuando inclusive na Confedera-
ção Argentina por intermédio de um banco 
que sustentou o interior até a derrocada de 
Juan Manuel Rosas.

Teixeira Soares relata a atuação de 
Mauá nas crises que levariam à intervenção 
do Brasil e do Paraguai no Uruguai e, poste-
riormente, à Guerra do Paraguai (1864-70). 
Mauá progressivamente perdeu a proteção 
de que gozava no Rio da Prata, o que levou 
à crise dos seus negócios na região.

Álvaro Teixeira Soares
Álvaro Teixeira Soares

Álvaro Teixeira Soares nasceu em 10 
de outubro de 1903, no Rio de Janeiro, e 
formou-se em 1925 em ciências jurídicas 
pela Universidade do Rio de Janeiro.

Ingressou por concurso no Itamaraty 
em 1929, tendo servido em Lisboa (1934-36), 
Washington (1936-39), Montevidéu (1942- 
48), Nova York (1950-52), La Paz (1954-58), 
Atenas (1958-59), Bogotá (1960-64) e Tó-
quio (1964-65). Na Secretaria de Estado, 
foi oficial de gabinete dos ministros Mello 
Franco e Oswaldo Aranha, duas vezes chefe 
da Divisão Política e chefe do Departamen-
to Político e Cultural. Notabilizou-se, na 
carreira, pelo grande conhecimento sobre 
as fronteiras brasileiras e sobre relacio-
namento político do Brasil com os países 
vizinhos.

Atuou por vários anos na imprensa 
como colunista do Diário de Notícias, de 
A Nação e do Jornal do Commercio, onde 
fundou, em 1939, a seção “Política inter-
nacional”.

Foi autor de 41 livros, opúsculos e mo-
nografias. Destacam-se, além desta obra, 
Diplomacia do Império no Rio da Prata: até 
1865 (1955), O drama da Tríplice Aliança: 1865-
1876 (1956), O Marquês de Pombal (1961), Um 
grande desafio diplomático no século passado: 
navegação e limites na Amazônia, missão de 
Nascentes de Azambuja a Bogotá: 1840-1928 
(1971), História da formação das fronteiras do 
Brasil (1972), O Brasil no conflito ideológico 
global: 1937-1979 (1980), e Organização e admi-
nistração do Ministério dos Estrangeiros (1984). 
Faleceu em março de 1988.
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